
UM CRÍTICO
SANTIAGO DO CHILE, outu­

bro. — Creio que, no Rio e em 
São Paulo e por todo o Brasil, 
fora de Pernambuco, ninguém 
ainda .prestou m uita atenção a 
um  rapaz chamado Joel Pontes, 
que publicou há pouco um livro 
chamado “O aprendiz de crítica” , 
editado peia Prefeitura M unici­
pal do Recife. Conheci-o por vol­
ta de 47, e poucos anos depois, 
quando voltei a Pernambuco, per­
guntei por êle, e me responderam 
que era um talento estragado, 
metido no rádio, fazendo mil pro­
gramas, sem mais tempo nemium 
para estudar ou ler. Ou foi con­
fusão ou não era verdade; esse 
seu livro de estréia revela uma 
larga e cuidadosa leitura, e ta l­
vez a té  um pouco se ressinta dis­
so, no sentido de que a vigorosa 
construção de sua critica ainda 
nos deixa sen tir demasiado os 
andaimes, por um a espécie de 
orgulhosa modéstia do “apren­
diz” . O que se pode dizer desde 
logo é que Joel Pontes é um fa ­
to novo em nossa minguada his­
tória da crítica e que com seu 
primeiro livro provinciano se co­
loca im ediatam ente no primeiro 
plano da crítica nacional.

O que eu quero contar a res­
peito é que no último suplem en­
to literário de “La Nación” vem 
um artigo em que 'se u  livro é 
vivamente elogiado. E que P a- 
bld Neruda me falou dêle com o 
maior respeito, confessand o - s e  
impressionado com a cultura e o 
senso crítico do autor, que faz um 
pequeno ensaio sôbre seu “Can­
to G eneral” . É claro que Neruda 
não concorda com o moço per­
nambucano, mesmo porque êste 
não poupa restrições ao seu poe­
ma nem às suas implicações po­
líticas. O poeta nega razão ao 
crítico em muitas de suas obser­
vações e lhe concede em outras, 
mas diz que o im portante é que 
êsse “crítico reacionário” leu seu 
poema, e o leu sentindo, oesando | 
e meditando a fundo. “É uma das 
coisas mais bem escritas que li sô­
bre o meu “Canto G eneral” — 
diz Neruda. E o elogio é grande 
por se tra tar de um livro que an­
da, literalm ente, correndo mundo.
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